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Poderemos falar de uma cultura IPO?
Existirá um ADN próprio que nos carateriza?

Ao doente é dada a primazia de ser o centro inalterável 
de toda a ação. Nunca é igual.  Evolui no tempo. Como 
ele é  único e irrepetível, toda a estrutura de organiza-
ção-ação obriga qualquer um a ser criativo, a procurar 

respostas ajustadas a cada situação concreta.
Há a perceção de uma dinâmica indiscutível no IPO: sente-

-se uma abertura  permanente à  atualização e reformulação da 
visão estratégica  de cada direção. Ao longo do tempo, cada profis-
sional recebe, incorpora, potencia e passa o legado. Há uma força 
intrínseca que preserva  valores e não permite desvios, condição 
essencial para permanecer no tempo.
Como se  apropria e transforma o conhecimento e a inovação?
No IPO vive-se todos os dias o aqui e o agora; por isso o hoje pode 
ser definitivo. É sempre dia com esperança para o futuro. Toda a es-
trutura se organiza e utiliza os recursos disponíves para responder 

De forma a permitir a complementaridade dos exames 
e duplicar a capacidade de resposta do Instituto 
nesta área, o IPO-Porto reforçou este espaço com 
dois mamógrafos e dois ecógrafos. 
Com esta melhoria nas suas instalações, o Ins-
tituto pretende continuar a apostar na capa-
citação do doente e na melhoria da qualidade 
dos cuidados de saúde, bem como alcançar 
o reconhecimento a nível europeu. São estes 
também os objetivos do novo Plano Estratégico 
(2016-2018), apresentado no dia 18 de abril, 
na cerimónia de celebração do 42º aniversário. 
A cerimónia de celebração do 42.º aniversário contou 
com a presença do Secretário de Estado da Saúde, Ma-
nuel Delgado, e com o Ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior, Manuel Heitor. 
Durante o evento foi assinado um protocolo de cooperação entre o 
Instituto de Investigação e Inovação em Saúde (I3s), que integra o IPA-
TIMUP, o INEB e o IBMC, e o IPO-Porto, e que vem reforçar a colabora-
ção entre as quatro instituições no âmbito da investigação vocaciona-
da para a prevenção, diagnóstico e inovação no tratamento do cancro.
 “A revolução na saúde nos próximos anos está muito associada 
ao mundo digital, por isso o IPO-Porto pretende capacitar os seus 
doentes de ferramentas que lhes permita utilizar os dispositivos 
móveis para comunicar com o Instituto. O novo plano estratégico 
vem reforçar a aposta na inovação, nas redes colaborativas e novos 
programas operacionais, mantendo a reputação como Instituição 
de referência na prestação de serviços de saúde na área da onco-
logia e a sua missão de proporcionar os melhores tratamentos no 
presente e manter esperança no futuro”, refere Laranja Pontes, pre-
sidente do IPO-Porto. 

O IPO festejou os 
seus 42 anos 

de vida, no dia 
17 de Abril.

Dei comigo a 
refletir sobre 

36 desses 
42 anos que 

constituem a minha 
atividade profissional 

nesta Instituição. 
Crescemos juntos e a 

par-e-passo.

IPO-Porto comemora 42 anos com novas instalações de Imagiologia Mamária
42º aniversário

às necessidades dos doentes. O doente é a impor-
tância do todo e das partes. Mas o que está para 
além dessa atividade técnica, altamente diferen-
ciada, que permite manter o doente no centro? 
O que há em comum em todos nós, que permite 
atingir o atual estado da arte?
Um dos segredos está no como os profissionais 
conjugam e harmonizam o presente da vida de 
cada doente e em cada época, ao longo deste 
tempo, à luz do conhecimento atualizado.
Há, efetivamente uma cultura IPO, um ADN pró-
prio que nos caracteriza. A nossa cultura, o nosso 
ADN é a coesão. 
 

Isabel Sequeira
Enfermeira Diretora IPO-Porto

O Instituto Português 
de Oncologia do Porto 

(IPO-Porto) celebrou, 
no dia 17 de Abril, 

42 anos de atividade 
na prestação de 

cuidados de saúde ao 
doente oncológico. 
Esta efeméride foi 

assinalada com a 
inauguração com 

a inauguração das 
novas instalações de 

Imagiologia Mamária, 
que dispõe agora 
um equipamento 

de última geração 
para a realização de 

mamografias. 



 NÓS POR CÁ

Para assinalar o Dia do Euromelanoma, atletas profissionais do FC Porto es-
tiveram na Clínica da Pele do IPO-Porto numa ação de sensibilização sobre a 
importância da prevenção e cuidados a ter com a pele. Jogadores e técnicos 
das modalidades de futebol, andebol, basquetebol e hóquei realizaram ras-
treios de despiste ao cancro da pele. 
Durante a manhã, o IPO-Porto promoveu também o rastreio gratuito a cerca 
de 120 pessoas com o objetivo de alertar para os principais sinais de cancro 
na pele e sensibilizar a população para a necessidade de adoção de medidas 
de prevenção. 
O IPO-Porto associou-se assim, mais uma vez, à campanha europeia presente 
em 29 países com uma ação no Dia do Euromelanoma, celebrado a 11 de maio. 
Por ano mais de 8 mil doentes passam pela Clínica da Pele. Os dados mais 
recentes do Registo Oncológico Regional (ROR) mencionam a incidência de 
melanoma em 9 casos/100.000 habitantes. 

O IPO-Porto voltou a assinalar em março o “Dia da Esperança”, 
este ano celebrando os 10 anos da Unidade de Investigação Clí-
nica que, na última década, recrutou mais de 1600 doentes para 
participar em mais de 230 ensaios clínicos nacionais e interna-
cionais. Esta data pretende lembrar a importância do papel dos 
ensaios clínicos no acesso à inovação terapêutica e também ho-
menagear todos os doentes e profissionais de saúde envolvidos.
Este ano, a Instituição decidiu homenagear os doentes e profis-
sionais de saúde da Unidade de Investigação Clínica, que assu-
mem cada vez mais um papel essencial na descoberta de novos 
procedimentos para a introdução de novos tratamentos, não só 
em Portugal, mas também no resto do mundo.

120 pessoas participaram 
no rastreio de pele gratuito

Dia do Euromelanona

245	 Doentes aceitaram participar em Ensaios Clínicos 

143	 Doentes entraram em estudos

029	 Novos Estudos (7 em Imunoterapia)

114	 (Ensaios Clínicos nacionais e internacionais)

“Dia da Esperança” assinala 10 anos 
da Unidade de Investigação Clínica

Com o intuito de esclarecer e desmistificar algumas ideias erradas que ainda persistem sobre os ensaios 
clínicos, o IPO-Porto organizou uma palestra sobre este tema com testemunhos de alguns participantes 
e distribuiu um kit “Dia da Esperança” a todos os utentes do hospital.
Ana Bravo, nutricionista, Cláudia Jacques, relações públicas, Carina Caldeira, jornalista do Porto Canal, 
Fátima Lopes, estilista e Raquel Strada, apresentadora da SIC foram as figuras públicas que se associa-
ram a esta iniciativa, distribuindo flores e os kits pela Instituição.
O IPO-Porto desenvolve ensaios clínicos desde os anos 90. Consciente da importância destes estudos 
no acesso à inovação terapêutica, a instituição reforçou e formalizou esta área em 2006 com a criação 
da Unidade de Investigação Clínica. Atualmente, uma referência nesta área, registando um crescimento 
progressivo e sustentado do número de estudos e de doentes recrutados, o que contribui para a diminui-
ção do tempo de implementação, com o consequente ganho em competitividade. 

Unidade de Investigação em 2015

Na última década, mais de 1.600 doentes aceitaram participar 
em mais de 230 ensaios clínicos nacionais e internacionais.



 NÓS POR CÁ

 CENTRO DE INVESTIGAÇÃO

O IPO-Porto promoveu mais uma campanha de anga-
riação de novos dadores e de apelo à dádiva de sangue 
com uma ação de rua que pretendeu evidenciar junto da 
população o valor social e o sentido humano da dádiva, 
estimulando a sua prática regular. A ação, que assinalou 
o Dia Nacional do Dador de Sangue, decorreu nas ruas 
da baixa do Porto onde a mascote da Gota de Sangue 
juntamente com os técnicos do Serviço de Imuno-Hemo-
terapia interagiram com a população. Sensibilizar novos 
dadores e cativar os mais jovens para a importância des-
ta causa foram os principais objetivos desta ação.
No Serviço de Imuno-Hemoterapia do IPO-Porto, os da-
dores também foram presenteados com amêndoas numa 
caixa personalizada, para agradecer a sua dádiva.

Investigadores do Grupo de Investigação em Oncogené-
tica do Centro de Investigação e do Serviço de Genética 
do IPO-Porto concorreram a financiamento competitivo 
no último concurso da Fundação para a Ciência e a Tec-
nologia com o projeto “Predisposição hereditária para 
cancro da próstata: identificar a heritabilidade em falta 
por sequenciação de nova geração numa população com 
muitos efeitos fundadores”, tendo a equipa coordenada 
pelo Prof. Manuel Teixeira conseguido um financiamento 
de 196.030,00€ para os próximos três anos.
A maior parte da predisposição hereditária para cancro da 
próstata continua por explicar, algo que pode ter importan-
tes implicações para a predição de risco, rastreio dirigido 
e para a terapia. Encontrar a “heritabilidade em falta” do 
cancro da próstata requer portanto a utilização de abor-
dagens alternativas inovadoras. As populações isoladas 
têm características demográficas particulares, incluindo 
a diversidade reduzida e uma elevada frequência de efei-
tos fundadores, que simplificam muito a identificação de 
genes, como já demonstrámos anteriormente em várias 
síndromes hereditárias de predisposição para cancro. 
Com o objetivo de caracterizar as causas de predisposi-
ção hereditária para cancro da próstata, recrutámos já 
uma série de 462 famílias com cancro da próstata fami-
liar/idade jovem após convite para aconselhamento ge-
nético (exemplo na figura). A sequenciação de genes can-
didatos específicos detetou mutações em alguns genes 
já conhecidos (incluindo nos genes HOXB13, BRCA2, e 
MSH2), mas a grande maioria das famílias continuam a 
não ter uma causa genética conhecida. Isto significa que 
uma estratégia agnóstica terá que ser usada para carac-
terizar as principais causas de predisposição hereditária 
para cancro da próstata. Assim, realizámos já sequencia-
ção de todos os genes conhecidos (exoma) em 96 pacien-
tes com cancro da próstata de 45 destas famílias para 
tentar descobrir novos genes associados com predispo-
sição para este tipo de cancro.

Projeto de investigação sobre cancro da próstata hereditário 
financiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia

Na execução do projeto vamos primeiro selecionar as variantes patogénicas 
mais relevantes da linha germinativa que segreguem com a doença após a 
análise por sequenciação do exoma de vários familiares afetados nas 45 fa-
mílias já analisadas. Depois, vamos identificar regiões genómicas que são 
“idênticas por descendência” dentro de cada família e entre famílias usando 
análise global de SNPs, o que permitirá dar prioridade aos genes que têm vá-
rias mutações truncantes que segregam com a doença e que estão presen-
tes em regiões que partilham um haplótipo. Os genes candidatos priorizados 
serão posteriormente validados por sequenciação de nova geração na série 
de validação constituída por 417 doentes com cancro da próstata familiar/
início precoce. Finalmente, a relevância funcional das variantes mais signifi-
cativas serão avaliadas usando a técnica de edição de genes em modelos in 
vitro relevantes da carcinogénese da próstata.
Este projeto pode resultar na identificação de pelo menos uma parte da he-
reditariedade por explicarm, associada com mutações patogénicas, que se 
estima existirem até 10% dos pacientes com cancro da próstata em espe-
cial aqueles com história familiar e diagnóstico em idade jovem. Além de 
proporcionar a possibilidade de um diagnóstico molecular de pre-
disposição hereditária para estas famílias, encontrar os genes 
responsáveis permitirá testes preditivos nos familiares em 
risco. O diagnóstico de predisposição hereditária permi-
tirá oferecer rastreio dirigido em portadores de alto 
risco, uma vez que é provável que resulte num va-
lor preditivo positivo da biópsia mais elevado, em 
comparação com estudos de base populacional. 
O teste genético preditivo baseado em genes 
de alto risco também evitará rastreio desne-
cessário nos não-portadores da mutação da 
família, evitando assim o risco de sobre-diag-
nóstico e de sobre-tratamento em homens 
com risco igual ao da população em geral.

Dia Nacional do Dador de Sangue 
assinalado com ação de rua

Resultante desta ação de sensibiliza-
ção, o IPO-Porto recebeu cerca de 170 
inscrições, efetuou 142 colheitas de 
sangue e registou 32 novos dadores de 
sangue para o Instituto.
Em 2015 o IPO-Porto registou mais 
184 novos dadores face a 2014. Este 
aumento de 27,4% verificou-se, maio-
ritariamente, na faixa etária mais jovem, 
até aos 25 anos. No total, a instituição 
registou 7 mil dadores ativos. 
A recolha decorre de segunda a sexta, 
entre as 8h30 e as 19h00, e ao sábado, 
das 8h30 às 12h30.



20 JUL |	 Dia do Transplante

27 JUL |	 Dia Mundial do Cancro da Cabeça e do Pescoço

29 SET |	 14:00 - 17:30
	� Curso A Comunicação e as Relações Interpessoais  

no Ambiente de Trabalho 
Todos os colaboradores do IPO-Porto

	 Local: EPOP

04 OUT |	 09:30 - 12:30
	� Curso Estratégias de Gestão de Situações  

Diárias de Stress 
Todos os colaboradores do IPO-Porto

	 Local: EPOP

Propriedade e edição:
Instituto Português de Oncologia do Porto, Francisco Gentil, EPE 
Rua Dr. António Bernardino de Almeida
4200-072 Porto

1.000 exemplares. Distribuição gratuita.www.ipoporto.pt

 NO PAÍS E NO MUNDO

 PELA SUA SAÚDE

Agenda de Eventos/Formações

O IPO-Porto acolheu, nos dias 28 e 29 de abril, a 2ª edição do Congresso 
Internacional da Associação Portuguesa de Investigação em Cancro (AS-
PIC), que trouxe a Portugal 13 investigadores de referência mundial de paí-
ses como os EUA, Canadá, Inglaterra, França, Suécia e Holanda e outros. 
Refletir sobre a mudança de paradigma no tratamento do cancro e debater 
os mais recentes avanços da ciência em diferentes áreas, como a Imunote-
rapia, Radioterapia, Vias de Sinalização Tumoral e a Biologia Tumural foram 
os motes desta iniciativa.
Jeffrey Weber, especialista americano em Imunoterapia, Frederick Arce 
Vargas, Jolanda de Vries e o português Bruno Silva Santos, do Instituto de 
Medicina Molecular (IMM) em Lisboa, foram alguns dos nomes que fizeram 
parte do quadro científico deste congresso.  
A ASPIC foi constituída em 2013 e desde então tem vindo a reunir todos 
os que participaram na investigação em cancro, ajudando a disseminar re-
sultados o que contribui para a proposta de novas soluções para as áreas 
de investigação e para os investigadores em Portugal, na Europa e a nível 
internacional.

As mãos são a principal via de transmissão de germens patogénicos, pelo 
que é muito importante uma correta higiene para prevenir infeções asso-
ciadas aos cuidados de saúde. Profissionais de saúde, prestadores de cui-
dados e pessoas envolvidas nos mesmos, bem como os próprios doentes e 
familiares devem ter especial atenção à higienização das mãos.

COMO?
Higienize as mãos friccionando-as com uma solução alcoólica (SABA), se 
disponível. É mais rápido, mais eficaz e melhor tolerado pelas mãos do que 
a lavagem com sabão e água.
Duração total do procedimento: 20-30 segundos

Lave as mãos com sabão e água apenas quando as mãos estiverem visi-
velmente sujas e sempre que não estiver disponível uma solução alcoólica.
Duração total do procedimento: 40-60 segundos

Higienização das mãos

Salvar vidas está nas nossas mãos. Por segurança lave as mãos!

Mais de 400 especialistas em 
Imunoterapia no 2º Congresso 
Internacional da ASPIC


